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Durante o evento “Diálogos e Estratégias ESG” promovido pelo MEON,
autoridades e palestrantes impactaram o público e deixaram várias reflexões

ESG: A CONSTRUÇÃO
DO FUTURO É AGORA

ENTREVISTA 
Diretor Executivo da AgemVale 
visita o podcast “Café da Manhã” 

MEON JOVEM 
6ª temporada do Meon Jovem 
chega a 300 inscritos

PASSARELLA 
Saiba mais sobre o estilo 
criativo no mundo da moda

POLÍTICA 
Entrevista com a
Prefeita de Caçapava  

ESPORTE 
Conheça a Bocha, um jogo 
de precisão e estratégia 
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38
MAIS QUE UMA ESCOLHA 
FINANCEIRA, É COOPERAR 

PARA CRESCERMOS JUNTOS! 
Entre em contato e saiba mais

ESG: A CONSTRUÇÃO
DO FUTURO É AGORA
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No mês em que se comemora o Dia Mundial do Meio Ambiente ( junho) o 
Meon saiu na frente e realizou um Fórum que ficará na história

Durante Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, em Es-
tocolmo, realizada pela Organização das Nações Unidas (ONU) instituiu-se o Dia 
Mundial do Meio Ambiente, que passou a ser comemorado todo dia 05 de junho.

E foi este o mês escolhido para o Meon dar o start para uma discussão perti-
nente e necessária: o ESG - Environmental, Social, Corporate Governance. A si-
gla, que significa sustentabilidade, social e governança, abarca todos os setores 
que refletem a vida do ser humano no planeta.

Com apoio da DeepESG, startup brasileira que desenvolve soluções tecnoló-
gicas para a mensuração de impactos sociais e ambientais das atividades de 
empresas e organizações, foram dois dias de intensos debates sobre o assunto, 
através de palestrantes que estudam profundamente cada um dos temas. Go-
vernantes regionais convidados mostraram as práticas que vêm sendo adota-
das também no setor público.

Esta edição traz ainda os prefeitos de São José do Barreiro, Caçapava e Cruzei-
ro, em entrevistas que demonstram a pujança da nossa Região Metropolitana.

Com um evento de encher de orgulho os joseenses, o SSP23 – maior evento 
de estudos espaciais do mundo teve início no dia 26 de junho e, durante três 
meses, estudantes e toda a classe de estudos espaciais estarão promovendo 
jornadas relativas ao tema na cidade.

E a 3ª Feijoada do Meon foi sensacional. Confira as fotos.

Boa leitura.

O inverno chegou, doe suas 
roupas e agasalhos novos ou 
semi novos para quem precisa.

Procure o ponto de 
arrecadação mais 
próximo de sua casa.

Repartir é um ato de amor!
Faça da sua doação um 
presente para aquecer 
quem tem frio.
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Aconteceu& Frases&

“BILIONÁRIOS 
BUSCAM VIAGENS 

ARRISCADAS PARA SE 
SENTIREM VIVOS”
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Ubatuba tem novo prefeito 
após cassação de Flávia Pascoal

Gerdau de Pindamonhangaba recebe 
investimentos de R$ 700 mihões

Na madrugada de 30 de maio, depois de mais de 11 horas de sessão, a 
Câmara de Ubatuba cassou o mandato da prefeita Flávia Pascoal, inves-
tigada por supostas irregularidades na compra de pães para a merenda 
escolar. Assim como era esperado, sete dos dez vereadores votaram pelo 
afastamento definitivo da chefe do executivo. O Secretário da Mesa Diretora, 
vereador Jorge Ribeiro, leu o conteúdo de todo o processo, atendendo pedi-
dos dos vereadores Osmar de Souza e Silvinho Brandão. Além da leitura, foi 
feita a apresentação de vídeos das oitivas de testemunhas do caso.
Os vereadores puderam se manifestar antes do início da votação, que foi 
nominal. Com a saída da prefeita, assumiu no mesmo dia, o vice Marcio 
Gonçalves Maciel. g

A Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação do Governo do Estado de São 
Paulo iniciou a edificação de 518 unidades habitacionais, em uma área de cerca de 
39,3 mil m², no bairro de Baleia Verde, em São Sebastião. As moradias vão abrigar 
vítimas dos deslizamentos que ocorreram em fevereiro no município. Para construir 
as unidades será empregado um método construtivo conhecido como “wood frame”, 
que permite edificar empreendimentos de forma rápida, ecológica, com tecnologia, 
garantia de alta qualidade e de maneira totalmente industrial.
O empreendimento no Baleia Verde está sendo executado pela Companhia de Desen-
volvimento Habitacional e Urbano (CDHU) em duas etapas. Primeiro, foram as obras de 
infraestrutura e, agora, as edificações. O conjunto será composto por 30 prédios de qua-
tro pavimentos, 20 casas térreas, 18 unidades adaptadas para pessoas com deficiência e 
quatro centros de apoio ao condomínio. Os imóveis terão dois dormitórios, sala, cozinha 
e banheiro, em 41 m2 de área útil. g

Psicólogo Scott Lyons, em entrevista ao
portal DailyMail sobre o submersível Titan

“Luxo para mim, é ver 
minha conta bancária 
sempre cheia. Acho que 
sou uma ótima motorista, 
mas quando chego nos 
lugares, eu alugo sempre”
Anitta – Sobre o fato de não ter carro
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O Governo de São Paulo e a Gerdau inauguraram as novas instalações da usina side-
rúrgica da empresa em Pindamonhangaba. Líder do mercado de aços especiais e maior 
produtora brasileira de aço, a Gerdau investiu R$ 700 milhões em um novo equipamen-
to que deve gerar impactos no futuro da indústria automotiva, especialmente com o 
aumento da matriz local de veículos híbridos e elétricos. A planta do Vale do Paraíba 
emprega mais de 2 mil dos cerca de 6 mil colaboradores da Gerdau em São Paulo.
De acordo com a Gerdau, essa modernização integra o ciclo de crescimento sustentável 
estabelecido pela companhia até 2025. A capacidade de processamento na planta é de 
650 mil toneladas por ano. A companhia garante que a modernização também contribui 
para o aumento da eficiência energética das operações em Pindamonhangaba, usina 
que é referência em produção de aço de baixo carbono no Brasil. g

Governo de SP contrói 518 unidades 
habitacionais em São Sebastião “O evento SSP 23

traz um impacto 
muito grande para a 
economia da cidade. 
Estamos falando de 

30 mil diárias de hotel 
por nove semanas e 

88 mil refeições”
Prefeito de São José dos Campos, Anderson Farias, sobre o 

maior evento espacial do mundo no município, durante evento 
do ESG, promovido pelo Meon



10 | Metrópole Magazine – Edição 100 Junho de 2023 | 11 

São dezenas de pautas escritas pelos alunos da RMVale

A prefeita de Caçapava, Péta-
la Lacerda, foi entrevistada 
no Podcast “Café da Manhã” 
do MEON. Ocupando o cargo 

pela primeira vez, a prefeita fala sobre as 
ações desenvolvidas em sua gestão, in-
clusive a obra da Avenida Brasil, aguar-
dada há 40 anos pelos moradores.

Pétala entrou para a política incenti-
vada por questões sociais e pela expe-
riência adquirida durante a gestão de 
Ortiz Junior, em Taubaté. “Eu tive um 
filho com paralisia cerebral e procurei 
um trabalho de desenvolvimento para 
ele. Conversei com o Monsenhor The-
odomiro Lobo e ele abriu as portas da 
escolinha paroquial para desenvolver 
este trabalho. Ali surgiu a Associação 
Conviver (Serviço de Proteção Especial 
de Média Complexidade), onde esti-
ve por muito tempo. Meu filho morreu 
com 11 anos de idade. A Associação 
continua até hoje e acho que consegui 
deixar um legado lá”, garante.

Em Taubaté, Pétala atuou na área da 
educação, aproveitando sua formação em 
pedagogia. “Eu estudo muito e quando 
estava fazendo mestrado, a minha coor-
denadora foi chamada para ser a Secre-
tária de Educação e me convidou para 
trabalhar com ela na organização da edu-
cação infantil. Cumpri meu trabalho e de-
pois voltei para Caçapava, sem intenção 
de me candidatar”, disse.

Porém, Pétala sempre foi convidada a 
ser candidata à vereadora. “Eu nunca 
quis me envolver com essas questões. 
De repente, fui convidada a ser candi-

data à prefeita. Como participei de uma 
gestão em Taubaté, eu vi aquela ferra-
menta política funcionando e percebi 
que dava para fazer muito pela educa-
ção com investimentos sérios. Diante 
disso, coloquei meu nome à disposição, 
conversei com prefeitos e estudei muito. 
Eu conheço muito minha cidade e sei 
quais os problemas que ela tem. Me can-
didatei, venci as eleições, montei uma 
equipe competente, comecei a trabalhar 
muito, fiz convênios com os governos 
estadual e federal, até porque o municí-
pio não tem muitos recursos”, explica.

Nesses dois anos e meio de mandato, 
Pétala destaca algumas conquistas im-
portantes para o município. “Na Avenida 
Brasil temos um grande problema que há 
40 anos as pessoas esperam por solução. 
É a macro drenagem daquela avenida. 
Consegui a verba junto ao governo do es-
tado e a primeira etapa já começou pela 
estrada do areeiro. Depois sobe para a 
segunda etapa que vai até o quartel e na 
sequência por debaixo da linha do trem, 
na própria Avenida Brasil e finalizando 
na região do bairro Maria Elmira. Haverá 
o retardamento das águas e os projetos se-
rão feitos aos poucos” garante.

Na área da educação, a prefeita diz 
que todas as escolas sofrem com as 
chuvas, por isso, já reformou sete uni-
dades, colocando novos telhados, arru-
mando as partes elétrica e hidráulica, 
bem como a ampliação. “Eu penso que 
as crianças de Caçapava precisam es-
tudar com um padrão de escola parti-
cular. Eu trouxe o sistema SESI, que foi 

implantado em todas as escolas. Esse 
convênio não é fácil conseguir, mas 
nós fomos aprovados”, comemora.

Sobre a saúde, a prefeita garante que 
mais unidades de atendimento serão 
construídas nos bairros Sapé 1, Pinus 1 e 
Aldeias da Serra. ”Teremos o PAM (Posto 
de Atendimento Médico) 24 horas na Vila 
Menino Jesus. Vamos fazer uma adequa-
ção no local. Estou indo a Brasília porque 
precisamos homologar. Também reforma-
mos várias unidades e entregamos o Cen-
tro de Especialidades”, disse.

Outro ponto destacado pela prefeita é a 
iluminação, que segundo ela, até o final 
deste ano toda a cidade estará iluminada 
com lâmpadas de Led.

Em relação ao turismo, Caçapava 
tem investido no Museu do Antigo-
mobilismo. Na geração de emprego, 
Pétala disse que trouxe cinco grandes 
empresas para o município. g
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A 6ª temporada do Meon Jovem 
está a todo vapor! Chegamos 
à marca de 300 inscrições e 
mais de 100 pautas escritas 

pelos alunos. Durante o mês de maio, o 
Meon visitou algumas escolas da RMVale 
para convidar os alunos a participarem 
do projeto. A aluna Manuella Honorato 
da Silva, da EMEF Conceição Aparecida 
Magalhães Silva em Jacareí, conta que 
está muito feliz em poder participar. “Me 
sinto importante podendo compartilhar 
minhas pesquisas e criações. Obrigada 
pela oportunidade”, diz a aluna. 

Nickolas, da mesma escola, explica o 
que significa para ele participar do proje-
to: “Pra mim, participar do Meon Jovem é 
ter mais conhecimento da leitura e da es-
crita, sempre com o objetivo de conhecer 
novas informações, isso motiva a todos 
nós. O projeto Meon Jovem nos traz mui-
tos acontecimentos hoje em dia, dessa 
forma acreditamos que nós crianças e 
jovens somos capazes, criativos e que há 
esperança para educação em nosso país.” 

Já na escola EMEFI Profª Jacyra Vieira 
Baracho em São José, o aluno Arthur Sabi-
no Roque que já participou de outras tem-
poradas, conta um pouco sobre sua expe-
riência no projeto: “Eu acho divertido e 
interessante, além de ser muito educativo. 
A proposta é inovadora: jovens escreven-
do para jovens. Assim, os assuntos serão 
de maior interesse para eles. Participo do 
projeto desde a 2ª temporada, e adoro en-
trar no portal e ver os assuntos dos outros 

6ª temporada do Meon Jovem 
chega a 300 inscritos

concorrentes. A premiação também é algo 
que acho muito interessante no projeto, 
isso motiva os alunos a se esforçar e parti-
cipar das próximas temporadas.”

Os professores também estão muito 
empolgados com a participação de seus 
alunos. Nilza Alcântara, professora da 
aluna Manuella, relata a importância do 
Meon Jovem nas escolas. “Para nós pro-
fessores, o Meon propiciou não apenas o 
estímulo a criatividade das crianças, mas 
as produções fazem parte do mundo em 
que as mídias estão no contexto escolar. 
Abriu uma possibilidade maravilhosa. 
Vimos alunos despertar seu potencial 
de escrita, incentivou as crianças a se 
conectarem com o mundo real das notí-
cias. Suas produções alcançaram uma 
importância nunca antes pensada. “Não 
escrevo para meus pais, meus professo-
res, escrevo para o mundo”! Essa foi a 
fala de um aluno que muito me marcou. 
Obrigada por essa oportunidade.”

Isabela Sardinha
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Obra esperada há 40 anos vira realidade 

Os desafios de Pétala Lacerda, 
Prefeita de Caçapava

Para Camila Flávia, professora do en-
sino fundamental II no Instituto Ideia 
em São José dos Campos, é enriquece-
dor tanto para os docentes, quanto para 
os alunos. “Quando soube do projeto fi-
quei encantada! Enxerguei uma luz no 
fim do túnel. Participo do Meon Jovem 
desde a 2ª temporada. Os alunos cur-
tem muito e aprendem. O mais legal é 
mexer com o talento que cada um tem, 
nem todos sabem que está ali, basta um 
incentivo.  Sou grata e honrada por par-
ticipar do projeto. Parabenizo todos, 
em especial a Regina! Vida longa ao 
projeto! Que mais escolas participem. 
Vale muito a pena despertar o interesse 
nos alunos,” ressalta Camila. 

As Inscrições desta temporada já es-
tão encerradas e as pautas seguirão 
para avaliação da comissão pré-jul-
gadora. Em agosto serão divulgados 
os vencedores através de uma live no 
Youtube. Não Perca! g

Reinaldo Moreira
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Política& Meon Jovem&
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Regina Laranjeira Baumann
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

“O município tem 
um capital histórico 
cultural fantástico. 

Quando falamos da 
história ferroviária 

do Brasil, temos que 
falar de Cruzeiro, que 
foi a Capital Nacional 

Ferroviária do país por 
muito tempo.”Thales Gabriel,

Prefeito de Cruzeiro

garante que obras do Hospital Regional 
ficam prontas em 2024

Prefeito de Cruzeiro
Entrevista&
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O Prefeito de Cruzeiro, Tha-
les Gabriel, recebeu em 
seu gabinete a equipe de 
jornalismo do MEON. Fal-

tando um ano e meio para finalizar seu 
segundo mandato, ele falou de vários 
assuntos, em especial sobre as obras 
do Hospital Regional e geração de em-
prego. Thales também é o presidente 
da AMVALE, associação que reúne to-
dos os municípios da região. Veja os 
principais temas da entrevista.

SAÚDE
O Hospital Regional de Cruzeiro, in-

ciativa do governo estadual, está com 
cerca de 50% das obras concluídas. 
Segundo o prefeito, “o trabalho está 
a todo vapor e a expectativa de entre-
ga de obras é até o final de junho de 
2024. Depois teremos a implantação e 
operação do hospital. Acredito que até 
o início de 2025, o hospital estará fun-
cionando” disse o prefeito.

IMPOSTOS
Para facilitar o pagamento dos impos-

tos, os contribuintes de Cruzeiro contam 
com a modalidade de cartões de débito ou 
crédito. O prefeito explica porque essa op-
ção foi oferecida à população: “Fizemos 
uma parceria com uma empresa para que 
o contribuinte possa fazer o parcelamento 
do imposto no cartão. É uma ferramenta 
importante, tem sido sucesso aqui na ci-
dade, Para fazer esse tipo de pagamento, 
basta o munícipe se dirigir à Secretaria de 
Finanças”, orientou Thales.

TURISMO
O prefeito Thales Gabriel acredita muito 

no potencial turístico de Cruzeiro. “O mu-
nicípio tem um capital histórico cultural 
fantástico. Quando falamos da história 
ferroviária do Brasil, temos que falar de 
Cruzeiro, que foi a Capital Nacional Ferro-
viária do país por muito tempo. Estamos 
no principal entroncamento do Brasil, en-
tre os estados de São Paulo, Rio de Janeiro 
e Minas Gerais. Com isso, buscamos fazer 
toda a restauração da nossa rede ferroviá-
ria central e a recuperação da malha fer-
roviária que liga Cruzeiro ao Sul de Minas. 
Queremos ter de volta o passeio do trem 
turístico entre Cruzeiro e Passa Quatro 
passando pelo túnel que liga os dois es-
tados. Esse túnel foi construído pelos in-
gleses e é conhecido com Trem da Revolu-
ção Constitucionalista de 32. Ali se conta 
parte da história de São Paulo e Minas. A 
assinatura final desse movimento foi feita 
aqui em Cruzeiro. Temos uma história rica 
e aproveitamos para recuperar os patri-
mônios culturais, como a revitalização do 
Teatro Capitólio. Contamos também com 
o turismo das cidades do Vale Histórico e 
do Vale da Fé. Cruzeiro está dentro de um 
grande roteiro turístico”, diz o prefeito.

AMVALE
A AMVALE é a Associação de Municí-

pios do Vale do Paraíba e Litoral Norte 
composta pelas 39 cidades na região 
e tem como presidente, o prefeito de 
Cruzeiro, Thales Gabriel.

Sobre sua participação à frente da 
AMVALE, Thales diz que é um grande 
desafio. “Em meu primeiro mandato 
como prefeito, fui vice-presidente do 
CODIVAP - Consórcio de Desenvolvi-
mento Integrado do Vale do Paraíba 
Litoral Norte e Mantiqueira – que ti-
nha o prefeito de Jacareí, Izaías San-
tana, como presidente. Ele foi um 
verdadeiro professor pra mim. Nesse 
período, estávamos na pandemia e o 
CODIVAP teve um papel fundamen-
tal nessa questão com os municípios. 
Quando o CODIVAP foi extinto e a AM-
VALE foi criada, fui escolhido por una-
nimidade pelos prefeitos para assumir 
a presidência. Temos feito um traba-
lho de integrar os municípios. A cada 
reunião mais de 30 cidades participam 
e isso mostra união e força política”, 
garante o prefeito.

 
MEIO AMBIENTE
Sobre este tema, Thales diz que a 

gestão tem um olhar muito acentuado 
para a questão ambiental e metas a se-
rem cumpridas dentro de seu segundo 
mandato. “A Estação de Tratamento 
Mata Atlântica será uma realidade. 
Vamos enfrentar o tratamento de es-
goto com uma obra de mais de R$ 25 
milhões que vai levar de zero a 90% o 
tratamento de esgoto no município até 
a metade do ano que vem. A cidade 
que tem esgoto tratado tem melhora 
na saúde pública. Estamos também 
promovendo o Meio Ambiente na rede 
municipal de ensino. Temos ainda a 
recuperação da Mata na divisa com 
Passa Quatro para que a gente possa 
preservar nossa fonte hídrica e fazer a 
manutenção da água aqui em Cruzei-
ro, captando da Serra da Mantiqueira. 
É importante dizer que Cruzeiro não 
capta água do Rio Paraíba e sim da Ser-
ra da Mantiqueira, é uma outra forma 
de captação. Ainda temos o plano de 
arborização sendo executado pela ci-
dade e buscamos sempre os melhores 
resultados possíveis”, explica Thales.

Thales Gabriel vê 
grande potencial 
turístico no município

PLANOS FUTUROS 
Ao final da entrevista, Thales Gabriel 

falou sobre os planos para a reta final 
de seu segundo mandato, uma vez que 
não poderá se candidatar a reeleição, 
pois, foi eleito em 2016 e reeleito em 
2020. “O desenvolvimento econômico 
e a geração de emprego serão os itens 
principais. Teremos um Shopping de 
alto nível, do padrão de São José dos 
Campos. Temos algumas áreas, em 
Cruzeiro, muito estratégicas que per-
correm toda a SP 052 que é a entrada 
da cidade em direção ao Sul de Minas. 
A expectativa é que em pouco tempo, 
a gente possa anunciar para a popu-
lação a implantação de novas indús-
trias. É um compromisso que a gente 
tem para melhorar todos os aspectos 
da economia com a geração de empre-
go. A questão da segurança pública 
também tem nosso olhar especial. A 
Guarda Municipal recebeu credencia-
mento e estará armada. Fizemos con-
curso e estamos reestruturando este 
serviço”, completa o prefeito.  g



14 | Metrópole Magazine – Edição 100 Junho de 2023 | 15 

Lê Braga destaca a importância do turismo para o município

Prefeito de São José do Barreiro 
concede entrevista ao MEON
Regina Laranjeira Baumann
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Entrevista&

O prefeito de São José do Bar-
reiro, Lê Braga, recebeu em 
seu gabinete, a equipe de 
reportagem do MEON. Du-

rante a conversa, turismo, segurança 
nas escolas e investimentos na saúde 
foram os principais temas destacados. 
Lê Braga foi reeleito em 2020.

TURISMO
O turismo é um dos pontos fortes do 

município. “Temos focado em eventos 
que atraem o turista. O primeiro se-
mestre já foi dessa forma, tivemos vá-
rias atrações culturais, esportivas e de 
aventura. Agora no segundo semestre, 
faremos grandes eventos para que pos-
samos sempre atender diversos públi-
cos. O turismo tem que ser considerado 
como uma indústria, pois, gera empre-
go, renda e muda a vida das pessoas. 
Poder público tem que entender isso e 
agir nessa direção”, diz o prefeito.

As atrações em São José do Barreiro nes-
te início de segundo semestre, compreen-
dem o Festival Gastronômico, Arraiá de 
São José, Revoada de Voo Livre, Tempo-
rada de Inverno, entre outras atividades.

SEGURANÇA NAS ESCOLAS
Diante das preocupações com a se-

gurança nas escolas, o prefeito tomou 
medidas importantes para garantir a 
tranquilidade de todo o ambiente es-
colar. “É uma preocupação de todos. 
Nós vimos os atentados que aconte-

ceram em outros municípios e a segu-
rança dos alunos é a coisa mais impor-
tante no meu governo. Melhoramos a 
infraestrutura das escolas, colocamos 
agentes de vigilância nas portarias e 
usamos o sistema de monitoramento 
em toda a cidade”, garantiu.

CENTRO DE SAÚDE
Sobre a área da saúde, São José do 

Barreiro vai ganhar, em breve, um 
novo Centro de Saúde. Segundo o pre-
feito Lê Braga, as obras estão avança-
das. “É uma parceria com o governo 
do estado, já temos 50% das obras 

concluídas e estamos com previsão de 
entrega para este segundo semestre”, 
enfatizou o prefeito.

MEIO AMBIENTE
Sobre a questão do Meio Ambiente, 

São José do Barreiro foi sede no dia 
17 de junho, do primeiro encontro de 
RPPN - Reserva Particular do Patrimô-
nio Natural – do Vale Histórico. “Este 
é um grande evento, com a presença 
do diretor do Parque Nacional da Serra 
da Bocaina, Anderson de Carvalho So-
ares. Uma atividade com apoio do nos-
so município”, destacou o prefeito. g
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Marcelo Manara garante que a cidade privilegia a qualidade de vida

Reinaldo Moreira
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

O Secretário de Urbanismo e 
Sustentabilidade da Prefei-
tura de São José dos Cam-
pos, Marcelo Manara, parti-

cipou do PodCast “Café da Manhã” do 
Meon, falou de sua trajetória na área e 
sobre as atividades da pasta. Engenhei-
ro Agrônomo formado pela Universida-
de de Taubaté e Gestor Ambiental pela 
Unicamp, iniciou suas atividades com 
o projeto de reassentamento popula-
cional na região oeste do estado pela 
CESP, em 1989. Em 1992, em Paraibu-
na, trabalhou diretamente com a área 
ambiental, onde ficou até 1999. Em São 
José dos Campos, teve um escritório de 

Consultoria Ambiental. Logo após, foi 
para o Ministério Público, permanecen-
do por lá durante oito anos. 

Na Prefeitura de São José dos Campos, 
Manara iniciou sua trajetória em 2017. “Eu 
recebi o convite do prefeito Felício Ramu-
th, para assumir a Secretaria. Eu nunca 
tinha conversado com ele, foi uma esco-
lha técnica. O desafio foi grande porque 
houve uma reestruturação, diminuindo o 
número de Secretarias. Foram unificadas 
as Secretarias de Planejamento Urbano 
e Meio Ambiente, virando Urbanismo e 
Sustentabilidade”, disse Manara. 

Para o Secretário, um dos pontos mais 
importantes do seu trabalho na atual ges-
tão, foi o Plano Diretor, em 2018. “Sem dú-
vida nenhuma, o Pano Diretor foi uma jor-
nada de discussão com a sociedade, mais 

de 150 reuniões públicas e audiências. Foi 
uma construção muito rica, uma grande 
experiência pessoal. Conheci muito mais 
sobre a cidade”, garantiu.

O Programa Arboriza também ganha 
destaque no município. “O Arboriza é 
um selo que tem várias iniciativas. O 
cadastramento do patrimônio urbano 
é um deles. Já temos 40 mil árvores 
com o QR Code, precisamos trazer a 
população para reconhecer a impor-
tância desses equipamentos. Temos 
laudos das árvores, usamos tomógra-
fos para saber como elas estão por 
dentro e vamos iniciar o plantio de 
mais cinco mil novas árvores na cida-
de. Fomos reconhecidos por uma en-
tidade da ONU como Tree City, cidade 
das árvores”, explicou.

Para o Secretário Marcelo Manara, a 
cidade tem que crescer privilegiando a 
qualidade de vida. “Há regras e critérios 
para construções e os impactos devem 
ser minimizados. Em 2022, fizemos o 
novo código de obras. Em São José dos 
Campos foi adotado o conceito da cons-
trução verde, pensando na qualidade de 
vida do Joseense”, garante.

Em todas as administrações públicas, 
as Secretarias devem conversar entre si 
e manter uma harmonia. “Um exemplo 
de trabalho em conjunto é a Mobilida-
de Urbana que colocou asfalto borra-
cha, todo feito de pneu velho. É uma 
parceria pelo bem da sustentabilidade 
do município”, elogia Manara. g

Entrevista&

SECRETÁRIO DE URBANISMO
E SUSTENTABILIDADE DE SJC

VISITA O MEON
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O Diretor Executivo da Agem-
Vale (Agência Metropoli-
tana do Vale do Paraíba e 
Litoral Norte), Sérgio Fran-

cisco Theodoro (Théo), foi entrevistado 
no Podcast “Café da Manhã” do Meon. 
Nascido em São Paulo, reside em São 
José dos Campos desde 1992. Casado e 
pai de três filhos entrou na vida pública 
por meio de um convite do atual secre-
tário de Inovação e Desenvolvimento 
Econômico de São José dos Campos, Al-
berto Alves Marques Filho (Mano). 

“Quando Eduardo Cury foi reeleito 
prefeito em 2008, o Mano, que era se-
cretário de Esportes, me indicou para 
esta pasta. Um dia, o Eduardo me li-
gou, fui ao gabinete e ele fez o convite 
oficial e aceitei. Assumi a secretaria de 
Esportes”, explica Théo.

Durante seu período como secre-

Reinaldo Moreira
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

tário, Théo garante que conseguiu 
impactar a população com grandes 
projetos. “As academias ao ar livre 
foi um programa que nós começamos, 
criamos um calendário anual para o 
circuito de corrida de rua, ampliamos 
os equipamentos de esporte por toda a 
cidade e iniciamos o projeto da Arena 
(Farma Conde)”, pontuou.

AGEMVALE
A chegada de Théo à Agência aconte-

ceu em 2019, quando o então Deputado 
Federal Eduardo Cury, procurou alguém 
do seu grupo político para comandar a 
AgemVale. “O Eduardo me ligou, fez o 
convite para que eu pudesse colaborar 
na gestão da Agência. Minha primeira 
passagem foi de 2019 até o final de 2020, 
quando me desliguei da Agência. Retor-
nei agora na gestão do Tarcísio e Felício, 

com um protagonismo maior. A Agência 
é o braço do Governo do Estado na re-
gião. Tínhamos um papel técnico, mas 
não um papel político. Hoje a Agência 
tem uma articulação política mais inten-
sa com os prefeitos dos 39 municípios 
da região”, detalha Théo.

A AgemVale tem sua sede em São 
José dos Campos e Théo explica como 
sua estrutura é composta. “A Agência 
funciona como uma tríade (conjunto 
de três unidades ou três ideias), que 
tem o Conselho presidido pelo prefei-
to de São José do Barreiro, Lê Braga, 
que pode aprovar projetos de interes-
se comum para a região. Tem a própria 
Agência que faz a gestão destes proje-
tos aprovados pelo Conselho e o Fun-
doVale que financia os projetos. É isso 
que forma o sistema de governança da 
AgemVale. 

INVESTIMENTOS
De acordo com Théo, o Fundo tem 

hoje quase 5 milhões de reais em cai-
xa. “Estamos com um projeto em vias 
de colocar o edital na rua, que é o ‘Mu-
ralha Paulista”, programa do atual 
governo estadual, que visa levar o vi-
deomonitoramento e leitura de placa 
dos veículos. Nós temos aqui 17 muni-
cípios que serão beneficiados nas regi-
ões do Vale Histórico e Vale da Fé. São 
108 pontos que serão monitorados, in-
clusive com leitura de até mil placas 
por minuto. As imagens servirão para 
investigação e ação”, explica Théo.

Este Fundo, segundo Théo, pode re-
ceber recursos do Governo do Estado, 
Governo Federal, dos municípios e até 
de órgãos internacionais.  

Entrevista&

“ As academias ao ar 
livre foi um programa 
que nós começamos, 

criamos um calendário 
anual para o circuito de 

corrida de rua, ampliamos 
os equipamentos de 

esporte por toda a cidade 
e iniciamos o projeto da 

Arena (Farma Conde). ”Sérgio Francisco Theodoro (Théo), 
Diretor Executivo da AgemVale 

(Agência Metropolitana do Vale do 
Paraíba e Litoral Norte), 

TURISMO
Sobre o Turismo na RMVale, Théo de-

monstra muito otimismo. “Estive recen-
temente em São Bento do Sapucaí, onde 
há muitos produtores de vinho e azeite. A 
ideia é apoiar a iniciativa de criar a Rota 
do Vinho naquela região, onde também 
temos Campos do Jordão e Santo Antônio 
do Pinhal. O Vale Histórico é muito depen-
dente do Turismo Rural e Gastronômico. 
Podemos destacar ainda o Turismo Reli-
gioso do Vale da Fé, o Turismo de Negó-
cios, em São José dos Campos, inclusive 
com a reabertura do Aeroporto. Um corre-
dor logístico na região seria importante, 
contando com a possível privatização do 
Porto de São Sebastião. Temos uma con-
dição muito próspera para desenvolver o 
turismo na região”, garante Théo. g
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Diretor Executivo fala com 
exclusividade ao MEON

BRAÇO DO GOVERNO 
DO ESTADO NA REGIÃO

CONHEÇA
A AGEMVALE, 
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O SSP23 (Space Studies Program) 
aberto oficialmente no dia 26 de 
junho, no Parque Tecnológico, 

em São José dos Campos, segue até o 
dia 25 de agosto. O evento é considera-
do o mais importante programa de trei-
namento da área espacial no mundo. 
Durante nove semanas, a cidade será a 
capital mundial dos estudos relaciona-
dos ao espaço. Cerca de 100 estudantes 
de 28 países estão entre os participantes. 

Desde 1988, em 34 anos de existência, o 
SSP já formou 5.400 alunos de 110 países.

Além de autoridades locais, estadu-
ais e nacionais, marcaram presença na 
abertura, os principais diretores da ISU 
(International Space University), como 
a presidente Pascale Ehrenfreund, reno-
mada astrofísica austríaca.

É a primeira vez que o programa vem 
ao Brasil. Na América Latina, apenas a 
cidade de Valparaíso, no Chile, sediou 
a edição do SSP, em 2000. Em São José 
dos Campos está sendo realizada a 35ª 
edição do evento.

Os estudos acadêmicos são reali-
zados no Inpe (Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais) e no ITA (Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica), que 
submeteram conjuntamente com a 
Prefeitura de São José a proposta para 
sediar o SSP 2023. O evento também 
tem o apoio do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovações e da AEB 
(Agência Espacial Brasileira).

Vitrine internacional
Além do propósito acadêmico, o SSP 

representa uma vitrine internacional. 
Instituições e empresas que atuam na 
área espacial podem mostrar suas capa-
cidades, fortalecerem contatos e firma-
rem acordos comerciais e cooperações 
internacionais. g

Reinaldo Moreira
RMVALE

Tecnologia&

SSP23 - MAIOR EVENTO 
DE ESTUDOS ESPACIAIS DO 
MUNDO

DIÁLOGOS  
&ESTRATÉGIAS

ESG

JORNADA DE TRANSFORMAÇÃO 
E IMPACTOS POSITIVOS
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Especial Diálogos&Estratégias

Reinaldo Moreira
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

TUDO O QUE ACONTECEU NO PRIMEIRO DIA

DIÁLOGOS E 
ESTRATÉGIAS ESG

O final do mês de junho foi 
marcado pelo evento “Di-
álogos e Estratégias ESG” 
promovido pelo Grupo 

Meon, em São José dos Campos, com 
várias palestras e painéis. O local es-
colhido foi o auditório da Sphere In-

ternational School que contou com 
a presença de diversos palestrantes, 
além de prefeitos, secretários munici-
pais, deputado estadual, professores, 
estudantes, entre outros convidados.

O conceito de ESG está cada vez mais 
inserido nas empresas. O tema não se res-

tringe às corporações, pois envolve pesso-
as e meio-ambiente, além de estar direta-
mente relacionado à geração de negócios.

Foi uma jornada de transformação de 
negócios e envolveu a construção de 
um mundo inclusivo, ético e ambien-
talmente sustentável para garantir a 

qualidade de vida para todos nós.
A cerimônia oficial de abertura foi re-

alizada na manhã do dia 27, com a pre-
sença no palco do prefeito de São José 
dos Campos, Anderson Farias, do de-
putado estadual, Lucas Bove, e da di-
retora executiva do MEON, Regina La-
ranjeira Baumann. Também estiveram 
presentes como convidados, o prefeito 
de Paraibuna, Vitão, e o ex-prefeito de 
Ubatuba, Delcio Sato.

Regina abriu os trabalhos saudando 
a plateia presente no auditório, o pú-
blico que acompanhava a transmissão 
pelo YouTube e agradeceu a presença 
dos palestrantes. “Passaremos dois 
dias falando sobre ESG, tema atual, 
desafiador e promissor. Agradeço a 
todos que tornaram isso possível, aos 
patrocinadores e a vocês que acredi-
tam na nossa proposta e estão aqui 
para nos ouvir. Obrigado aos pales-
trantes que vieram com um único de-
sejo, compartilhar conhecimento. 
Espero que este encontro seja uma se-

mente para transformar o mundo” en-
fatizou a Diretora Executiva do Meon.

O prefeito de São José dos Campos, 
Anderson Farias, parabenizou o Meon 
pela iniciativa de realizar os debates. 
“Esse é um momento único para se fa-
lar de ESG, ou quando se fala, poucas 
pessoas sabem o que significa. Temos 
que fazer ações que também possam 
fomentar e ajudar na qualidade de 
vida” comentou Anderson. O prefeito 
também falou sobre o que o município 
tem feito pelas questões ambientais. 
“Trabalhamos muito nesta área e no 
que vem entra em vigor a nova legisla-
ção da logística reversa, tão importan-
te, que é o aproveitamento melhor dos 

“São várias ações 
que São José dos 
Campos tem feito. 

Deixamos de mandar 
mais de 100 mil pneus 

para os aterros e 
usamos o material 

para fazer o asfalto da 
cidade. São pequenas 
atitudes com grandes 

resultados. ”

materiais por meio de coletas seletivas, 
menos descarte de forma irregular. São 
várias ações que São José dos Campos 
tem feito. Deixamos de mandar mais de 
100 mil pneus para os aterros e usamos 
o material para fazer o asfalto da cida-
de. São pequenas atitudes com grandes 
resultados” disse o prefeito.

O deputado estadual Lucas Bove, res-
saltou a importância do tema e elogiou 
a iniciativa do Meon. “O ESG envolve 
boas práticas e o poder público tem 
tudo a ver com isso e deve fazer a sua 
parte. Parabéns ao Meon que conseguiu 
envolver a sociedade, os políticos, o ter-
ceiro setor e, principalmente, por reali-
zar dentro de uma escola. Esse diálogo 
é muito importante e precisamos apro-
ximar o poder público da população” 
garante o deputado.

Ainda durante a cerimônia de aber-
tura, uma surpresa foi preparada por 
alunos da Escola Estadual Cesídio 
Ambrogi, de Taubaté. Participantes 
da 6ª edição do projeto Meon Jovem, 
cinco estudantes subiram ao palco 
para mostrar um pouco de seus traba-
lhos de sustentabilidade. Maria Clara, 
Mariana Assis, Maria Vitória, Vinícius 
Amorim e Bárbara Fernandes expli-
caram sobre os projetos “Resíduos” e 
“Som das Latas”, que inclusive já foi 
apresentado em evento internacional. 

Anderson Farias,
prefeito de São José dos Campos

Anderson Farias

Lucas Bove



A primeira palestra ficou por conta do 
prefeito de São Sebastião, Felipe Au-
gusto, que deu todos os detalhes dos 
trabalhos realizados durante a tragédia 
de fevereiro, devido às chuvas no muni-
cípio (ver matéria completa nesta edi-
ção). Felipe também elogiou a iniciativa 
do Meon em realizar o evento de ESG. 

O primeiro painel do dia 27 teve como 
tema “Perspectivas de adoção de prá-
ticas ESG em empresas e na Adminis-
tração Pública”, mediado por Arthur 
Covatti, CEO e Cofundador da DEEP, 
com as participações do Secretário de 
Inovação e Desenvolvimento de São 
José dos Campos, Alberto Marques, do 

Secretário de Urbanismo e Sustentabili-
dade de São José dos Campos, Marcelo 
Manara, e do Diretor de Operações do 
Parque Tecnológico, Sérgio Buani.

Na avaliação de Arthur Covatti, “São 
José dos Campos é a cidade da inovação 
no Brasil, e este evento é uma grande 
reunião de todos os atores aqui do mu-

nicípio em prol dessa inovação para a 
sustentabilidade. É um momento de 
articulação e de planejamento que com 
certeza vai trazer muitos resultados po-
sitivos” enfatizou o mediador. Arthur 
também detalhou o teor do painel. “Fa-
lamos sobre as iniciativas que as em-
presas e instituições públicas da cidade 
estão fazendo. Tudo isso foi comparti-
lhado com o público” completou.

Para o secretário de Inovação e De-
senvolvimento Econômico, Alberto 
Marques, o tema deste evento já con-
segue estar presente na vida dos jo-
vens. “Hoje uma pessoa de 14 anos 
já fala com naturalidade do assunto. 
Acho que quanto mais se falar sobre 
isso, mais os jovens irão entender que 
tudo está interconectado e é isso um 
grande cálculo de como nós vamos 
cuidar do planeta. A relevância é má-
xima. Em relação à minha pessoa, te-
nho que cada vez mais fazer ações com 
base em atitudes responsáveis” enfati-
za Alberto Marques.

De acordo com o secretário de Ur-
banismo e Sustentabilidade, Marcelo 
Manara, “o evento é uma revolução 
no sistema de administração das em-
presas e da gestão pública. É muito 
bom poder falar sobre isso dentro de 
uma escola com a participação de au-
toridades municipais e ouvir relatos 
tão importantes como o do prefeito de 
São Sebastião, sobre a maneira como 
gerenciou a crise humanitária terrível 
que aconteceu por lá. São experiên-
cias muito ricas e, principalmente, é 
uma grande chamada para os jovens, 
porque isso estabelece uma nova ex-
pectativa de oportunidade de traba-
lho. Eles poderão se especializar nes-
tes assuntos tão debatidos aqui” falou 
o secretário.

Sérgio Buani, do Parque Tecnológico 
de São José dos Campos, um dos parti-
cipantes do primeiro painel, falou so-
bre a importância do Parque quando se 
fala em ESG e nos desafios para os pró-

ximos anos. “O papel do Parque Tec-
nológico com base no capital humano 
que ele tem, é criar conexões, verificar 
como os agentes podem trabalhar com 
ESG em todas estas frentes, atuando 
juntos. Esta agenda agrega valor, prin-
cipalmente nos negócios das empre-
sas. Se as empresas não tiveram agen-
das completas de ESG, sairão atrás 
nessa corrida” comenta Buani.

Fechando as atividades do período 
da manhã no dia 27, Paulo Miranda, 
executivo, consultor, conselheiro em 
empresas de tecnologia e CSO e cofun-
dador da DEEP, apresentou a palestra 
“Padronizando indicadores ESG e a 
importância para os Stakeholders”. 
Segundo Paulo, “o momento é de mui-
tas mudanças e medir o impacto é o 
mais importante. Essas regras todas 
ajudam a dar um norte, mas no fundo 
precisamos entender que o impacto é 
um exercício do presente contínuo” 
garante Paulo.
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Felipe Augusto,
prefeito de São Sebastião

Alberto Marques,
secretário de Inovação e 

Desenvolvimento Econômico, 

Sérgio Buani,
diretor de Operações do 

Parque Tecnológico, 

“Um evento fantástico. 
É incrível quando você 

promove a reflexão 
sobre o debate e as 

discussões de um tema tão 
importante para o mundo. 
Trazer para São José dos 
Campos diversas cidades 

e pessoas que pensam 
sobre sustentabilidade é 
fundamental para que a 

gente possa traçar os rumos 
para proteger o planeta. ”

“Hoje uma pessoa 
de 14 anos já fala com 

naturalidade do assunto. 
Acho que quanto mais se 
falar sobre isso, mais os 
jovens irão entender que 
tudo está interconectado 

e é isso um grande cálculo 
de como nós vamos 

cuidar do planeta. ”

“O papel do Parque 
Tecnológico com base 
no capital humano que 

ele tem, é criar conexões, 
verificar como os agentes 

podem trabalhar com 
ESG em todas estas 

frentes, atuando juntos. 
Esta agenda agrega 

valor, principalmente nos 
negócios das empresas. Se 
as empresas não tiveram 

agendas completas de 
ESG, sairão atrás nessa 

corrida ”

Especial Diálogos&Estratégias
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Foto: Edson Amaral

Felipe Augusto

Arthur Covatti, Alberto Marques, Marcelo Manara e Sérgio Buani

Paulo Miranda



No período da tarde, a primeira pales-
tra foi de Weber Amaral, que falou via 
online sobre “Os caminhos para a des-
carbonização: O papel das cidades”. 
Engenheiro formado USP, com mestra-
do e Phd pela Universidade de Harvard 
e fundador do PlanC, Weber disse que 
“o tema ESG não deve ser visto apenas 
como uma prestação de contas do que 
as cidades, empresas e corporações re-
alizam, mas como uma jornada para ge-
ração de valor. Outro ponto importante, 
é que a descarbonização das cidades vai 
exigir novas métricas e cada município 
terá sua própria jornada para redução 
das emissões e especialmente para 
adaptação do que virá em relação às 
mudanças climáticas”, destacou Weber.

Logo após, três prefeitos de cidades 
da RMVale estiveram presentes no se-
gundo painel do dia. Thales Gabriel, 
de Cruzeiro, Lê Braga, de São José do 
Barreiro, e Marcus Soliva, de Guara-
tinguetá. Eles foram mediados por 
Igor Zanetti, Head de Marketing da 
Deep e por Marcelo Manara, secre-
tário municipal. Os gestores puderam 
apresentar o que cada município tem 
feito de melhor dentro dos temas ESG.

Marcus Soliva, prefeito de Guaratin-
guetá em seu segundo mandato, trouxe 
exemplos de investimentos na área am-
biental adotados pelo município. Sobre 
o evento, falou da importância do tema. 
“É uma discussão que envolve a socie-
dade como um todo. O Brasil é um país 
que se projeta no mundo como quem 
preserva a natureza e tem uma extensa 
área verde. E a nossa região é desenvol-
vida tecnologicamente, com isso temos 

que trabalhar envolvendo o poder públi-
co, as indústrias, comércio, prestadores 
de serviço, turismo, ou seja, tudo o que 
envolve a cadeia produtiva. Portanto, 
debater este tema é fundamental. E te-
mos metas a atingir até 2030” garante.

O prefeito de Cruzeiro, Thales Gabriel, 
que também está no seu segundo man-
dato e preside a AMVALE – Associação 
dos Municípios do Vale do Paraíba – des-
tacou a importância deste debate ESG, 
promovido pelo Meon. “Nós estamos 
falando de um problema que há muito 
tempo não era vislumbrado pela socie-
dade, e agora cada vez mais, em especial 
com os problemas climáticos que esta-
mos vivendo, isto está batendo na porta. 

É uma discussão necessária, mas acima 
de tudo, não pode ficar no âmbito da 
formalidade, mas sim na ação. Por isso é 
preciso um planejamento estratégico en-
quanto região do que a gente quer para o 
nosso futuro”, pontou Thales.

Também como participante do painel, 
o prefeito de São José do Barreiro, Lê 
Braga, agradeceu o Meon pela iniciativa 
do debate e pelas pautas importantes 
colocadas em destaque. “O meio am-
biente vem sofrendo ataques há déca-
das e falar deste assunto, neste momen-
to, vem na direção correta. Os prefeitos 
buscam melhorar a qualidade de vida 
da população e pensam sempre no futu-
ro dos nossos jovens” destacou.

“É uma discussão que 
envolve a sociedade 

como um todo. O Brasil 
é um país que se projeta 
no mundo como quem 

preserva a natureza 
e tem uma extensa 

área verde. E a nossa 
região é desenvolvida 

tecnologicamente, com 
isso temos que trabalhar 

envolvendo o poder 
público, as indústrias, 
comércio, prestadores 
de serviço, turismo, ou 

seja, tudo o que envolve 
a cadeia produtiva. 

Portanto, debater este 
tema é fundamental. E 

temos metas a atingir até 
2030 ”Marcus Soliva,

prefeito de Guaratinguetá
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“Nós estamos 
falando de um 

problema que há 
muito tempo não 

era vislumbrado pela 
sociedade, e agora 
cada vez mais, em 

especial com os 
problemas climáticos 
que estamos vivendo, 

isto está batendo 
na porta. É uma 

discussão necessária, 
mas acima de 

tudo, não pode 
ficar no âmbito da 

formalidade, mas sim 
na ação.”Thales Gabriel, 
prefeito de Cruzeiro

Especial Diálogos&Estratégias

Finalizando as palestras do primeiro 
dia, André Rebouças, geólogo, mestre 
em hidrogeologia pela USP e diretor na 
empresa Merieux NutriScience, falou 
sobre “Água e Novo Carbono” causan-
do grande impacto na plateia. “Foi um 
prazer participar do evento do Meon. 
Eu trouxe esse recado do uso conscien-
te da água, mostrando que é um recur-
so muito importante dentro da susten-
tabilidade e de grande relevância para 
todos nós. Temos que preservar sua 
qualidade e essa é a missão do nosso 
laboratório” explicou André.

“O meio ambiente vem sofrendo ataques 
há décadas e falar deste assunto, neste 
momento, vem na direção correta. Os 

prefeitos buscam melhorar a qualidade de 
vida da população e pensam sempre no 

futuro dos nossos jovens. ”Lê Braga, prefeito de São José do Barreiro
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Weber Amaral

Lê Braga, Thales Gabriel e Marcus Soliva
André Rebouças



O segundo dia do evento “Diálogos e 
Estratégias ESG”, promovido pelo Meon, 
em São José dos Campos, reuniu reno-
mados palestrantes mantendo o elevado 
nível dos debates do dia anterior.

A primeira palestra do dia 28, no audi-
tório da Sphere International School, foi 
de Cácia Pimentel. Formada em direito 
pela Universidade de Brasília e MBA pela 
FGV e Universidade Cornell, dos Estados 
Unidos, Cácia é coordenadora executiva 
do Mackenzie Integridade e trouxe para 
o evento o tema “Perspectivas de Re-
gulação para 2023/2024.” Durante sua 
palestra colocou uma reflexão impor-
tante para a plateia. “Nós vivemos num 
mundo que está em franca transição, 
por conta de conquistas tecnológicas 
energéticas que precisam ser adaptadas. 
Tudo depende energia. Precisamos des-
sas fontes energéticas limpas com menor 
impacto ambiental”, expôs Cácia.

Na sequência, Luiz Egreja, engenhei-
ro pela Universidade de Itajubá/MG com 
MBA pela Universidade de São Paulo 
(USP), falou da “Sustentabilidade e 

No período da tarde, uma dinâmica 
com o público, comandada pela diretora 
executiva do Meon, Regina Laranjeira 
Baumann, fez com que três convidados 
que estavam na plateia colocassem suas 
ideias sobre o tema central: ESG. Parti-
ciparam, Lúcia Pezella, Eduardo Ale-
xandre e Sérgio Henrique, todos com 
grandes trabalhos na área ambiental.

Sérgio Henrique é da secretaria de 
Meio Ambiente de Taubaté e comemo-
rou a oportunidade em participar do 
evento. “Tudo aqui foi muito esclarece-
dor pra mim. Estou aprendendo mais so-
bre o tema, que é uma coisa que a gente 
vai ouvir falar muito daqui pra frente”. 

Lúcia Pezella, trabalhou na secretaria de 
Inovação e Desenvolvimento de Taubaté, 
onde teve o primeiro contato com o ESG. 
Ela aproveitou para falar um pouco de sua 
experiência. “Eu trabalhei muito tempo 
em indústrias e naquela época falava-se 
em ISO, que era critério importante. Em 
2020 comecei a ver esse negócio de ESG, 
que pra mim é fantástico. O ESG é impor-
tante para atrair empresas para as cidades 
e não só isenção de impostos”, completa.

Outro convidado da dinâmica com a 
plateia, Eduardo Lima, tem formação 
em engenheira ambiental e segurança 
do trabalho e atua como gerente nessas 
duas áreas. Ele fez uma avaliação sobre 

Competitividade para Normativas 
Brasileiras”. Segundo Luiz, o ESG “é um 
tema que está ganhando importância na 
pauta da grande maioria dos executivos 
do Brasil e do mundo, e nós temos a ale-
gria de trazer uma contribuição modes-
ta. Queremos mostrar para as pessoas o 
que é possível fazer. Temos o desafio de 
mudar radicalmente, em menos de trin-
ta anos, quase todas as atividades eco-
nômicas e socias para atingir um nível 
livre de carbono”, garantiu Egreja.

A terceira palestra do dia, fechan-
do o período da manhã, foi da bióloga 
Stella Rodrigues, que explicou como 
implementar ações ESG no agronegócio. 
Mestre e doutora em Ecologia e Con-
servação, atua como Head do time de 
Consulting na Agrotools. De acordo com 
Stella “as empresas do agro podem im-
plementar ações ESG e a Agrotools tem 
vários cases neste sentido”, explica.

o tema ESG. “Eu noto que existe uma 
grande carência de informações para 
este setor. As próprias empresas sabem 
muito pouco sobre as vantagens, com-
petitividade e o quanto estarão inseri-
das no mercado futuro”, analisou. 

Logo depois, veio a primeira palestra 
da tarde com a presença de Luciana 
Scapin, executiva com MBA em Gestão 
de Negócios pela FGV e com uma histó-
ria de vida voltada ao terceiro setor. Ela 
falou sobre a importância da sustentabi-
lidade nas empresas e destacou sua res-
ponsabilidade como palestrante.

Luciana Scapin, executiva com MBA
em Gestão de Negócios pela FGV

“Como indivíduos, 
temos esse importante 

desafio de levar a 
conscientização e mudança 
de comportamento sobre 

o que consumimos e o que 
descartamos, pois tudo isso 

impacta a todos. Foi um 
momento de muita troca, 
um evento riquíssimo. ”
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PALESTRAS DO SEGUNDO DIA CONFIRMAM 
O SUCESSO DO EVENTO 

DIÁLOGOS E ESTRATÉGIAS ESG
Especial Diálogos&Estratégias

“Nós vivemos num mundo que 
está em franca transição, por 

conta de conquistas tecnológicas 
energéticas que precisam ser 

adaptadas. Tudo depende 
energia. Precisamos dessas 

fontes energéticas limpas com 
menor impacto ambiental. ”Cácia Pimentel, 

coordenadora executiva 
do Mackenzie Integridade Stella Rodrigues

Luiz Egreja Luciana Scapin
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Jonhy Teixeira, administrador com 
atuação na Orizon – Plataforma de Re-
nováveis foi o segundo palestrante da 
tarde e apresentou o tema “Tratamento 
de resíduos industriais e destinação fi-
nal”. Para Jonhy, “é importante lembrar 
o princípio por trás do ESG, a busca da 
sociedade por soluções e definição de 
onde aplicar seu recurso. A discussão é 
muito pertinente”, garante. 

E fechando com chave de ouro a série 
de palestras do evento, a Doutora em 
Sociologia pela Universidade de Lisboa 
(Portugal), Melissa Rizzo Battistella, 
falou das tendências para o ESG. Sobre 
o evento, achou importante o poder pú-
blico ter participado. “São importantes 
lideranças, gostei de vê-los aqui. Várias 
temáticas foram apresentadas durante 
esses dois dias. E a comunicação é fun-
damental para que a mensagem possa 
chegar às pessoas”, conclui. 

Assim, o Meon finalizou este grande debate com diversos temas para 
reflexão e aplicação dentro do ESG. Todas as palestras e painéis estão à 
disposição na integra, no canal do Portal Meon no YouTube. 
Acesse o QR Code e confira!
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“São importantes 
lideranças, gostei de 
vê-los aqui. Várias 
temáticas foram 

apresentadas durante 
esses dois dias. E 
a comunicação é 

fundamental para que 
a mensagem possa 

chegar às pessoas.”Melissa Rizzo Battistella,
doutora em Sociologia pela 

Universidade de Lisboa (Portugal)

A CAPACIDADE DO GESTOR DIANTE DA CRISE
SÃO SEBASTIÃO: 

Iniciando sua fala ao público presente 
no auditório e para os internautas que 
acompanhavam pelo canal do Portal 
Meon no YouTube, o prefeito agradeceu 
o convite e parabenizou os organizado-
res pela oportunidade de discutir o que 
está acontecendo no Brasil e no Mundo, 
e nas cidades da RMVale nas questões 
ambientais. “O Vale do Paraíba é uma re-
gião que promove a pujança, o intelecto, 
as discussões de tecnologia e o avanço 
de todas as políticas públicas num berço 
muito importante, que é o eixo Rio São 
Paulo. Por isso, agradeço o Portal Meon 
por estar aqui”, disse Felipe.

A presença do prefeito de São Sebas-
tião no evento, serviu para que todos 
pudessem obter os esclarecimentos dos 
fatos que ocorreram em fevereiro, na 
maior tragédia enfrentada pelo municí-
pio. O prefeito deu detalhes e pontuou 

Um dos momentos mais impactantes dentro do evento “Diálogos e Estratégias ESG” foi 
a palestra do prefeito de São Sebastião, Felipe Augusto, na manhã do dia 27 de junho.

as ocorrências, chamamentos, salva-
mentos, ajuda, solidariedade e a recons-
trução. “Foram mais de 700 milímetros 
de chuva em cerca de seis horas, um 
volume muito forte e infelizmente tive-
mos 64 vítimas. Às famílias enlutadas, 
fica todo nosso respeito. Esse aconteci-
mento nos trouxe experiência e mais co-
nhecimento para entendermos melhor 
as questões climáticas e para que pos-
samos investir ainda mais em prevenção 
para encarar a nova realidade do clima 
no país e no mundo” enfatizou.

Felipe Augusto narrou os acontecimen-
tos desde o seu início. “Nós tivemos na-
quele momento, quatro alertas da Defesa 
Civil que antecederam as chuvas. Não 
imaginávamos uma chuva tão forte, por-
que os alertas falavam em 200 a 250 mi-
límetros. Os nossos pluviômetros quebra-
ram as três e meia da manhã com cerca 

de 700 milímetros, e com eles quebrados, 
acreditamos que em algumas localidades 
as chuvas chegaram a mil milímetros. A 
força da chuva foi tão pesada que casas 
foram desintegradas. Encontramos resí-
duos de escorregamento a 2,5 quilômetros 
de distância”, explicou Felipe.

O prefeito lembrou que outras loca-
lidades já tinham sido atingidas pelas 
fortes chuvas alguns dias antes. “Em 
Taubaté a chuva alagou trechos da rodo-
via Presidente Dutra. No início do ano, o 
Brasil enfrentou uma das maiores secas 
na região sul, tivemos furacão no Rio 
Grande do Sul com ventos de 200 quilô-
metros por hora e até terremoto no país 
foi registrado. Estamos vendo fenôme-
nos que não eram comuns”, comentou.

 Felipe citou o que aconteceu recen-
temente com a cidade norte-americana 
de Fort Lauderdale, parceira de São Se-
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Jonhy Teixeira

Melissa Rizzo Battistella

Felipe Augusto
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APOIO:

bastião. “Temos uma relação próxima 
com o prefeito de lá, uma relação de in-
tercâmbio de educação, saúde e defesa 
civil. Eles também sofreram com as chu-
vas este ano. Foram quase 500 milíme-
tros. Até o aeroporto alagou. Em Fort Lau-
derdale estão instaladas indústrias, como 
a Embraer e a Gerdau e tem uma grande 
concentração de brasileiros. Eu quero di-
zer que estamos recebendo respostas que 
a mãe natureza está dando sobre nossas 
ações no decorrer dos anos”, disse.

Seguindo sua palestra, Felipe Augus-
to lembrou do início do seu primei-
ro mandato como prefeito em 2017. 
“Quando assumi quis elencar priori-
dades e um dos problemas mais sérios 
que nós tínhamos e que ainda temos, é 
a habitação irregular, as ocupações de 
encostas. São Sebastião tem 114 qui-
lômetros de extensão e apenas uma 
“avenida” que é a Rio Santos. A cidade 
tem três regiões bem definidas, centro, 
norte e sul. E a ocupação de encostas é 
muito sério, as pessoas foram chegan-
do e construindo atraídas pela especu-
lação imobiliária.  O fluxo migratório 
está acentuado nesses últimos anos”, 
garante o prefeito.

Especial Diálogos&Estratégias
Sobre a questão de crise climática, 

Felipe Augusto, também deixou seus 
comentários. “Nós estamos falando de 
crises climáticas que começam agora a 
interferir também nas questões econô-
micas do país. O Brasil teve que se mo-
bilizar no aspecto de defesa civil, nesse 
início de ano como nunca tínhamos 
visto na história. Nós temos que fazer a 
nossa parte rapidamente” enfatizou.

Em relação às ações da prefeitura sobre 
o enfrentamento da crise de fevereiro, o 
prefeito explicou como foi o trabalho. “Tí-
nhamos uma única opção diante da maior 
tragédia: agir, combater e vencer. Fizemos 
uma articulação entre governo do estado e 
governo federal e tivemos uma rápida res-
posta. Me surpreendeu a hora que o Lula 
chegou em São Sebastião com seus minis-
tros para uma reunião de trabalho a por-
tas fechadas. Me surpreendei ainda mais, 
a hora que o governador Tarcísio chegou 
para ficar sete dias na cidade, transferin-
do seu gabinete para São Sebastião. Eu 
tive as cenas mais tensas da minha vida, 
mas as mais felizes porque pude acolher 
as pessoas. Temos hoje uma grande mis-
são, que é pensar a sustentabilidade das 
ações” completou Felipe. g

“Quando assumi quis 
elencar prioridades e um 

dos problemas mais sérios 
que nós tínhamos e que 

ainda temos, é a habitação 
irregular, as ocupações de 

encostas. São Sebastião tem 
114 quilômetros de extensão 

e apenas uma “avenida” 
que é a Rio Santos. A cidade 

tem três regiões bem 
definidas, centro, norte e sul. 
E a ocupação de encostas é 

muito sério, as pessoas foram 
chegando e construindo 

atraídas pela especulação 
imobiliária. O fluxo migratório 

está acentuado nesses 
últimos anos. ”

Felipe Augusto,
prefeito de São Sebastião

Participe do maior 
Programa de Estudos Espaciais 

que acontece em
São José dos Campos.

O Instituto Alpha Lumen (IAL) é parte da organização para a 
geração de eventos e atividades de conexão dos estudantes de 
educação básica com o SSP23. Para isso, realizaremos, os Space 
Days, que serão dias de atividades educativas dedicados à 
divulgação das ciências e tecnologias na área aeroespacial.

O SSP23 (Space Studies Program) é o maior evento de estudos 
espaciais do mundo e São José dos Campos foi escolhida como a 
cidade-sede.

Realização: Apoio: Parceiro:

V
V

29 e 30/6 16 às 20h

Sessões de Planetário Móvel 
Shopping Jd. Oriente

5/7 14 às 16h

Painel de Astronautas  
Farma Conde Arena

14/7 14 às 16h30

Competição de Robótica  
Museu Interativo de Ciências (MIC) 

15/7 18h às 21h
Sessão de Cinema Ao Ar Livre

Documentário "Hubble" comentado pelo astronauta 
Jeff Hoffman + Observação Astronômica Noturna - 

Parque Vicentina Aranha

18h às 21h12/8
Sessão de Cinema Ao Ar Livre

Filme “Perdido em Marte” comentado pelo consultor 
da NASA Jim Green - Parque Vicentina Aranha

P R O G R A M A Ç Ã O  S P A C E  D A Y S  A L P H A  L U M E N :

PREFEITURA
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

             www.
www.alphalumen.org.br

Atividades gratuitas, abertas à participação de crianças, adolescentes, jovens e seus familiares.
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Samantha Pinto
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

ESG

A sigla ESG, Environmental, 
Social and Corporate Gover-
nance (ambiente, social e 
governança corporativa) é 

um conjunto de políticas utilizadas para 
orientar investimentos, empresas e ações 
com foco em sustentabilidade. O termo 
foi criado em 2004 através de uma publi-
cação do Pacto Global em conjunto com o 
Banco Mundial, nomeada de “Who Cares 
Wins” que em sua tradução, pode ser en-
tendido como “Quem se importa ganha”. 

O QUE É, COMO 
FUNCIONA, VANTAGENS 
E BENEFÍCIOS

Seus (ODS) Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável estão relacionados 
com a iniciativa da ONU e entidades 
internacionais.

Os três pilares do ESG são muito im-
portantes para o mercado financeiro e 
estão ganhando cada vez mais espaço 
no ambiente corporativo, isso porque 
o termo foi criado para representar pa-
drões e chamar atenção de investidores.  

Por muitas décadas, economistas e 
estudiosos alertaram sobre os danos e 

males ambientais causados por alguns 
produtos e práticas. Em 1968, a funda-
ção da rede interdisciplinar do Clube 
de Roma foi um passo essencial para a 
referência de como as atividades econô-
micas atuam no âmbito natural. 

A ideia de que as organizações deviam 
considerar os custos ambientais e so-
ciais tornou-se reconhecida por volta da 
década de 1990, com o surgimento do 
primeiro índice de ações e o triple bot-
tom (pessoas, planeta e lucros). 

A letra E, da sigla, simboliza o 
impacto que uma empresa causa no 
ambiente natural, incluindo questões 
ligadas a poluição, emissões de carbo-
no, produtos químicos, plástico e uso 
excessivo dos recursos naturais (água, 
terra, árvore). O critério ambiental é 
responsável também pela garantia da 
sustentabilidade nas operações, qua-
lificando o uso e a relação das compa-
nhias com os recursos naturais. 

A relação do ESG com o meio am-

biente é umbilical, ou seja, o fortale-
cimento da sigla no ambiente de ne-
gócios mostra o valor de uma empresa 
que não está conectada somente aos 
resultados financeiros, mas sim, as 
missões, propósitos e contribuições.

 
O critério (S)ocial analisa 

como a instituição gerencia e promove o 
seu relacionamento com os stakeholders 
(indivíduos, organizações, colaborado-
res, clientes e toda a comunidade que 
opera). Dentro da relação com os colabo-
radores, avalia-se o posicionamento da 
organização em garantir a segurança do 
trabalho, treinamentos adequados e a di-
versidade nos níveis hierárquicos. 

Com os consumidores, a cautela fica 
na responsabilidade com a entrega de 
produtos adequados e que não repre-
sentam riscos. Na relação com a comu-
nidade, valoriza-se a prática de ações 
que buscam promover as comunidades 
que envolvem a atividade da empresa.

O G representa o critério de gover-
nança do ESG, avaliando como a em-
presa está posicionada em relação a 
adesão de boas práticas de governan-
ça corporativa, ou seja, analisa se a 
instituição segue os códigos de ética, 
diversidade, independência do conse-
lho, qualidade das divulgações finan-
ceiras, transparência e a equidade. 

Diferente dos dados ambientais e so-
ciais, a governança tem sido compila-
da por um tempo maior, para poderem 
ser aceitos e discutidos de maneira 
adequada. 

Ser uma empresa ESG traz muitas 
vantagens para a companhia, como 
a diminuição de custos por conta da 
maior eficiência no uso de recursos, 
melhor administração nas operações 
dos negócios, competitividade de lon-
go prazo e com isso, a corporação pas-
sa a ser admirada por seus consumido-
res e investidores, fidelizando clientes 
e novos investidores.  

O impacto que o ESG está deixando nas 
industrias é muito grande, e as empre-
sas estão cada vez mais ganhando cons-
ciência ambiental e sendo valorizadas 
por dar importância para as questões 
ambientais, sociais e de governança. 

Com isso, está surgindo um maior ali-
nhamento dessas companhias para a 
redução de impactos através de seus pro-
dutos, que quando é analisado em escala, 
percebe-se seu impacto global, que além 
de estar inserido no âmbito mundial, traz 
efeito também na economia. Isso porque 
as empresas que adotam essa agenda são 
mais valorizadas e reduzem riscos. 

Também por meio do ESG, investidores 
têm a oportunidade de ajudar projetos 
sustentáveis que influenciam a socieda-
de a cuidar do meio ambiente, arrecadar 
recursos e melhorar a qualidade de vida.

Empresas que verdadeiramente apli-
cam o conceito de ESG estão causando 
um impacto significativo na vida das 
pessoas. No Brasil, podemos observar 
exemplos concretos de como essas prá-
ticas têm gerado efeitos positivos na so-
ciedade. Empresas comprometidas com 
o ESG investem em tecnologias limpas, 
reduzindo a emissão de poluentes e 
contribuindo para a melhoria da quali-
dade do ar que todos nós respiramos. 

Conforme a conscientização sobre os 
desafios socioambientais continua a 
crescer, espera-se que um número cada 
vez maior de empresas no Brasil adote 
práticas de ESG e incorpore esses crité-
rios em suas estratégias de negócios. 

É hora das empresas 
brasileiras abraçarem 
esse tema e se tornarem 
agentes de transformação 
em prol de um futuro 
mais sustentável e 
inclusivo para todos. g
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Esporte&

Da redação
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Um Jogo de precisão e estratégia que Inspira

A bocha paralímpica é um es-
porte fascinante que combina 
habilidade, estratégia e com-
petência. Adaptado do jogo 

tradicional de bocha, a modalidade 
paralímpica oferece a oportunidade de 
atletas com deficiências físicas, compe-
tirem em um cenário global, mostrando 
suas capacidades e superando desafios.

Durante a década de 1960, a bocha 
começou a ser introduzida como uma 
forma de reabilitação para pessoas 
com deficiências, especialmente aque-
les com lesões medulares. 

A modalidade passou a ser praticada em 
instituições e centros de reabilitação físi-
ca como parte do processo para reabilitar 
pessoas e como atividade recreativa.

Com o tempo, o esporte evoluiu e 
se desenvolveu especificamente para 
atletas com deficiências físicas, resul-
tando na criação da bocha paralímpi-
ca. Regras e regulamentos foram esta-
belecidos para permitir a participação 
de pessoas com diferentes deficiên-
cias, incluindo paralisia cerebral, le-
sões medulares, amputações e outras 
condições que afetam a mobilidade.

A inclusão da bocha no programa dos 
Jogos Paralímpicos ocorreu em 1984, 
nos Jogos de Nova York e Stoke Man-
deville. Desde então, a bocha paralím-
pica tem sido um esporte fundamental 
nos Jogos Paralímpicos, atraindo atle-
tas de todo o mundo.

Em uma entrevista ao Grupo Meon, a 
atleta joseense Ana Lívia fala como a bo-
cha paralímpica entrou na sua vida. “No 
começo encarava como uma novidade, 

uma diversão. E com o tempo fui entender 
sobre regras, fui participando de competi-
ções e fiquei mais empolgada. Fiz amiza-
des, superei meus limites. Mas o principal 
é que me desafia e me faz sair da rotina. ” 

O treinamento dos atletas paralímpicos 
de bocha é um processo rigoroso e abran-
gente, projetado para desenvolver suas 
habilidades técnicas, físicas e mentais. 
Esses atletas trabalham em conjunto com 
uma equipe multidisciplinar para maxi-
mizar seu desempenho e superar quais-
quer limitações físicas que possam ter. 

Os atletas de bocha paralímpica apren-
dem diferentes técnicas de arremesso, 
dependendo de sua capacidade física e 
estilo de jogo preferido. Os treinadores 
também se concentram em aspectos como 
a coordenação entre os membros e a pre-
cisão dos movimentos. 

“Na bocha existem quatro categorias. 
Me enquadro na BC3 pois tenho uma 
doença degenerativa. Como eu não te-

Bocha Paralímpica

nho força para lançar a bolinha, preci-
so de um apoio de uma calheira, que 
encaixa a bolinha na calha por onde a 
bolinha desce até a quadra. ”, disse a 
atleta sobre sua técnica de jogo.

O condicionamento físico é essencial 
para os atletas de bocha paralímpica, pois 
eles precisam ter força, estabilidade e re-
sistência para jogar em alto nível.

Os treinamentos físicos são adapta-
dos às necessidades individuais dos 
atletas, levando em consideração suas 
limitações físicas e trabalhando para 
ampliar seu potencial atlético.

Além dos treinadores, os atletas de bo-
cha paralímpica trabalham em conjunto 
com uma equipe multidisciplinar, que 
pode incluir fisioterapeutas, psicólogos 
esportivos e nutricionistas. O treina-
mento dos atletas de bocha paralímpica 
é adaptado para atender às suas limita-
ções físicas. Equipamentos e dispositi-
vos de auxílio podem ser utilizados.g

Ana Lívia,
atleta

“ É muito bom
saber que inspiro 

outras pessoas. E ao 
mesmo tempo, passar 

a mensagem que 
todos nós podemos 

ser vencedores, 
cada um com umas 

limitações. ”

Eugênia Mattos e Caroline Yu
RMVALE

Saúde&

Para muitas pessoas, a autorreali-
zação está muito associada à car-
reira e uma trilha de sucesso que 

acompanha - palavra muito em voga 
em palestras, podcasts e outros canais 
quando o assunto é carreira e propósito. 
Se buscarmos a definição do termo, ele 
aponta para uma realização do seu po-
tencial e habilidades de forma contínua. 

Porém, cada vez mais tratamos a au-
torrealização como um objetivo/meta 
em si a ser conquistado e não como um 
processo constante de aprimoramento 
e autoconhecimento sobre as nossas 
potencialidades e descobertas de no-
vos desejos e capacidades. Dito isso, 
para nós é impossível falar de uma 
autorrealização pessoal e profissional 
como processos diferentes. 

Se usarmos a pirâmide de Maslow 
como referência dos níveis de neces-
sidades do básico à autorrealização, 
podemos perceber que é impossível 
falar, pensar e sentir-se realizado sem 
que outras etapas tenham sido mini-
mamente desenvolvidas. 

Para este autor, somente é possível 
subir os níveis da pirâmide até o topo 
quando as bases anteriores estiverem 
minimamente solidificadas e supri-
das. A busca por autorrealização é 
inspirada por um motivador de cres-
cimento e desenvolvimento, porém se 
muitas das carências básicas não es-
tiverem sanadas, o potencial não tem 
espaço para sequer ser percebido. 

É claro que todos desejamos estar no 
topo da pirâmide, buscamos autonomia, 

independência, ser criativos e os melho-
res que podemos ser. Precisamos tam-
bém querer trilhar esse caminho para 
chegar até lá, precisamos nos confron-
tar, reconhecer que temos tantas outras 
necessidades que muitas vezes negli-
genciamos - estamos invertendo a or-
dem da pirâmide - buscamos e usamos 
o discurso da autorrealização para dar 
conta das necessidades psicológicas e 
de segurança. “Quando eu me sentir 
autorrealizado, minha autoestima vai 
estar mais alta” quando devia ser o con-
trário, para que seja sustentável.

A autorrealização é um processo 
complexo e interno, falamos de sen-
timentos e busca de sentidos e não 
de metas objetivas como casa, car-
ro, promoção no trabalho, status ou 
senioridade na carreira. Se bastas-
se apenas conquistas materiais para 
nos sentirmos realizados, estaríamos 
sendo influenciados pelos aspectos 

econômicos como parâmetros para a 
felicidade. Infelizmente, essa fórmula 
já foi provada como falha. 

Exemplos não faltam de pessoas privile-
giadas que conquistaram bem materiais 
com os seus esforços, mas que não se sen-
tem realizados, seja porque há uma dispa-
ridade entre o que a sociedade espera e o 
que se deseja de fato, ou até uma falta de 
conhecimento daquilo que quer ou do que 
importa realmente para si. 

A autorrealização atual como sinôni-
mo de sucesso profissional afasta cada 
vez mais as pessoas de um processo de 
análise pessoal para pensar: o que de 
fato eu quero para mim? Qual o meu 
papel nas relações em que me encon-
tro? Qual a minha jornada a ser viven-
ciada? Como eu desenvolvo o meu po-
tencial? Essas são as perguntas chaves 
para sentir que o esforço para chegar 
ao topo tem o seu papel de nutrir a 
vida com experiências. g

Autorrealização:
um processo ou objetivo?
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Um toque de personalidade em seu projeto

Barbara Gomes e Karina Delavor
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Os arcos surgiram na arquitetu-
ra como elemento estrutural, 
possibilitando também maior 
extensão da construção e cir-

culação do ar nos ambientes. Na Grécia 
antiga os arcos eram parte essencial na 
distribuição de água para as cidades, 
podemos ver o exemplo de aqueduto no 
Rio de Janeiro, o conhecido: Arcos da 
Lapa, que se tornou um ponto turístico. 

Hoje esse elemento icônico é ampla-
mente utilizado na função estética, e 
podemos fazer diversas releituras, com 
formas, funções e materiais. No projeto 
de interior ele pode vir dentro da marce-
naria, pintura, papel de parede, vãos de 
passagem e espelhos. Uma infinidade 
de aplicações que trazem um ar moder-
no e clássico ao mesmo tempo.

A pintura é uma opção fácil e prática 
para trazer um ponto de cor e criar um 
destaque em seu ambiente. Podemos 
fazer uma combinação de arcos em dife-
rentes cores, ou fazer uma sobreposição 

Arquitetura&
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Clássico atemporal

da pintura com quadros. 
Na marcenaria podemos brincar com 

modelos de portas, cabeceiras de ca-
mas, biombos e até mesmo formato de 
estantes. Nesse caso os arcos podem 
ajudar a criar uma volumetria diferen-
ciada e fugir do convencional. 

Já na fase arquitetônica dos projetos, 
os vãos de passagens ou até mesmo os 
das janelas, trazem essa referência clás-
sica para a construção, além de ser um 
marcante elemento de fachada. 

O espelho também é um item de deco-

ração que facilmente pode ser encon-
trado em sites de varejo e simplesmente 
incorporado ao seu projeto. Podendo ou 
não ter moldura, eles ajudam na sensa-
ção de amplitude do ambiente.

Você pode trazer esse toque da arqui-
tetura clássica para a decoração da sua 
casa, e ao mesmo tempo misturar com pe-
ças de outros estilos, como por exemplo: 
sofás orgânicos, luminárias industriais, 
tapeçaria retrô... essa composição de va-
riados elementos pode criar um ambiente 
harmônico e cheio de personalidade. g

Reinaldo Moreira
RMVALE
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Veloz&

Desafio é
a identidade 
do Off Road

Derivado do termo em inglês, em 
que a tradução literal significa 
“fora de estrada”, o off road pode 

ir muito além do seu significado. Embora 
seja muito usado para designar qualquer 
prática realizada fora da pavimentação 
e frequentemente em lugares de difícil 
acesso, veículos com apelo de aventura 
nem sempre tem as características reais 
que uma aventura dessa natureza exige.

De qualquer forma, desde os maiores 
entusiastas até os iniciantes da prática, o 
sentido que parece unir todos os adeptos 
é a liberdade e os desafios que esse mun-
do oferece. Para cada atividade, existe um 
mínimo de exigência. Para competições 
profissionais, por exemplo, talvez seja ne-
cessário que o carro apresente uma com-
posição de materiais mais sofisticada que 
as vindas de fábrica, mas nem sempre.

Nessa tônica, é possível que o aficiona-
do por aventura se interesse tanto quan-
to prática de diversão nos fins de semana 
como para a adesão de competições espa-
lhadas pelo mundo. Acompanhe conosco!

Quais os veículos utilizados?
Nas competições e na prática do off 

road, normalmente as categorias va-
riam entre carros e caminhonetes, mo-
tocicletas, caminhões e o UTV - veículo 
multitarefa também chamado de side-
-by-side, com funcionamento e estrutu-
ra similar a dos quadriciclos.

Quais os tipos de
competições e modalidades?
Orientada principalmente por cate-

gorias que englobam os veículos já ci-
tados, as competições se multiplicam 
pelo mundo. Em nível nacional, o mais 
famoso é o Rally dos Sertões. Destaque 
ainda para o Rally Paris, considerado 
o mais famoso e desafiador de todos. 
Tratando-se das modalidades, as va-
riações são garndes, mas algumas das 
mais praticadas incluem o rally cross 
country, o de regularidade e o rally de 
velocidade. Confira mais especifica-
mente abaixo.

Cross country
Talvez a modalidade mais desafia-

dora de todas. O cross country é um 
verdadeiro teste de resistência para 
máquina e motorista. Funcionando 
nesses moldes, o objetivo é superar 
obstáculos naturais e, por esse motivo, 
exige carros mais robustos. Concluir o 
circuito desse desafio é, sem dúvidas, 
uma vitória.

Rally de velocidade
Quando falamos de velocidade, a se-

gurança é um dos fatores primordiais. 
Capacetes, macacões e luvas são obri-
gatórios e merecem atenção especial 
devido ao grau do desafio. É um tipo de 
prova absolutamente competitiva.

Rally de regularidade
Se antes estávamos falando de velocida-

de, o ideal nessa modalidade é a precisão. 
Os competidores recebem uma planilha 
que deve ser seguida à risca. Todas as in-
formações chegam bem detalhadas. Essa 
é a porta de entrada do rally. Ao contrário 
das outras modalidades, os carros nesse 
tipo de prática, não necessitam de tantos 
ajustes quanto às anteriores.

Uso da tecnologia
Junto com os kits de primeiros socor-

ros e outros itens de sobrevivência, 
existe aquele que o ajudará a definir 
rotas e saídas: o GPS.

Aproveite as dicas e boa aventura! g



38 | Metrópole Magazine – Edição 100 Junho de 2023 | 39 

Liliane Oliveira
RMVALE

Passarella&

A essência das mulheres
na criatividade de seus looks

@atelielilianeoliveira

@adonaiefe
Liliane Oliveira
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Olá, mulheres criativas que pos-
suem estilo transcende as ten-
dências convencionais e buscam 

expressar individualidade, originali-
dade e autenticidade. As mulheres que 
usam a moda criativa encorajam a ex-
perimentação, a mistura de estilos e a 
criação de looks únicos. 

Nesta coluna, exploraremos o mundo 
da moda destacando suas característi-
cas distintas e seu impacto na indústria. 

Louvarei ao Senhor em todo 
o tempo; o seu louvor estará 

continuamente na minha boca.
Salmos 34:1

Vivienne Westwood:
Considerada uma das pioneiras da moda criativa, é conhecida 
por suas criações ousadas e exuberantes. Ela desafiava as 
convenções da moda tradicional, misturando elementos históricos, 
punk e arte em suas peças.

A moda criativa refere-se a um estilo 
de design e confecção de roupas que 
se afasta das tendências convencio-
nais e busca expressar originalidade, 
inovação e personalidade. Essas peças 
costumam ser únicas, artísticas e po-
dem combinar elementos incomuns, 
como materiais alternativos, cores 
chamativas e formas.

Na moda criativa, os designers e mar-
cas têm a liberdade de experimentarem 
e explorarem novas ideias, rompendo 
as normas estabelecidas, e desafiando 
os conceitos tradicionais da moda. 

Expressão Ilimitada através do Estilo Criativo

Existem diversos estilistas e marcas que são conhecidos
por incorporar a moda criativa em seus trabalhos. 

As roupas dessa indústria podem ser 
vanguardistas, excêntricas e podem 
ser encontradas frequentemente no 
mundo da alta-costura ou em marcas 
independentes.

Indicação de filme: 
Seja você mesma - Netflix
Beijinhos, beijinhos e até a próxima 

edição. g
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Prefeitura lança consulta pública
para concessão de quiosques

São José abre concurso nas 
áreas de Saúde e Educação

Prefeitura de São José recebe, até dia 17 de julho, sugestões para 
o projeto de concessão dos quiosques da orla do Banhado e dos 
parques Ribeirão Vermelho e Alberto Simões

Prefeitura está com inscrições abertas para o concurso que visa 
preencher 21 vagas de agente educador, agente de combate às 
endemias e agente comunitário de saúde

A Prefeitura de São José dos Campos recebe, até o próximo 
dia 17 de julho, sugestões da população para o projeto de 
concessão dos quiosques da orla do Banhado e dos par-

ques Ribeirão Vermelho e Alberto Simões. A consulta pública, 
disponível no site da Prefeitura, permite que todas as pessoas in-
teressadas encaminhem propostas para o futuro edital de con-
cessão dos espaços. São quatro quiosques na orla do Banhado, 
um quiosque no parque Ribeirão Vermelho (Urbanova) e outro 
no parque Alberto Simões (Altos de Santana).

A Prefeitura de São José dos Campos está com inscri-
ções abertas para o concurso público que visa pre-
encher 21 vagas para os cargos de agente educador 

(10) e para os empregos públicos de agente de combate às 
endemias (5) e agente comunitário de saúde (1 por região). 
Os editais exigem apenas ensino médio dos candidatos.

A inscrição deve ser feita pelo site da FGV, empresa or-
ganizadora do certame. O prazo termina em 19 de julho, às 
16h. O valor da taxa de inscrição é de R$ 67,90.

A proposta do contrato de concessão, por 10 anos, prevê 
uma operação qualificada no local e integra o projeto Urbaniza 
Centro, para requalificação da região central da cidade.

Revitalização da rua 15 de Novembro, Circuito Cultural 
Central, concessão do Mercado Municipal, reforma de praças 
histórias e programa de parklets são outras ações realizadas 
pela Prefeitura e que constam no Plano de Gestão 2021-2024.

As sugestões e opiniões poderão ser formalizadas pelo 
e-mail quiosques@sjc.sp.gov.br. g

Os pedidos de isenção podem ser feitos das 16h do dia 19 
de junho de 2023 até 16h do dia 21 de junho.

Os salários oferecidos variam entre R$ 2.061,99 (agente educa-
dor) e R$ 2.640 (agente de combate às endemias e agente comu-
nitário de saúde). A jornada de trabalho é de 40 horas semanais.

A Prefeitura de São José dos Campos também está com as 
inscrições para o concurso público que visa preencher 40 
vagas imediatas na GCM (Guarda Civil Municipal). O edital 
está disponível no site da Prefeitura. g
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São José cria Romu e entrega 
viaturas para ampliar segurança

Mais de 20 escolas municipais 
estão em obras por toda a cidade

Prefeitura realizou, em junho, evento de criação da Romu (Ronda 
Ostensiva Municipal) e fez a entrega oficial de 5 viaturas para este 
grupamento da Guarda Civil

Prefeitura de São José está executando obras em 25 escolas 
municipais, sendo seis da Educação Infantil e 19 do Ensino 
Fundamental. Outras 15 escolas recebem pintura

A Prefeitura de São José dos Campos realizou, em ju-
nho, no estacionamento do Cefe (Centro de Formação 
do Educador), o evento de criação da Romu (Ronda 

Ostensiva Municipal) e fez a entrega oficial de cinco novas via-
turas para este grupamento da Guarda Civil Municipal.

A Romu está alinhada à nomenclatura de várias Guardas 
Civis Municipais do Estado de São Paulo e, em São José dos 
Campos, substituirá o Gape (Grupo de Ação e Pronto Emprego).

Outra novidade com a criação da Romu é que o grupa-
mento passa de 22 profissionais (que fazem parte do Gape) 

Entre construção, reforma e ampliação, a Prefeitura 
de São José dos Campos está executando obras em 25 
escolas municipais, sendo seis da Educação Infantil 

e 19 do Ensino Fundamental. Outras 15 escolas recebem 
pintura. Em todas as regiões, há canteiros de serviços em 
unidades públicas de ensino.

Tudo isso para oferecer maior conforto aos alunos, profes-
sores, funcionários e aos pais que participam da vida esco-
lar. Além de seguir o planejamento e aumentar o espaço para 

para 30 guardas civis municipais especializados.
O investimento será de R$ 58.900 mensais pela locação das 

viaturas modelo SUV. Os veículos são maiores e mais robustos, 
com câmbio automático de 6 marchas, tração 4x4, motor 2.8 tur-
bo diesel, com direção elétrica e 200 cavalos de potência.

“São viaturas que, tecnicamente, propiciam maior agili-
dade e capacidade de resposta para nossas equipes espe-
cializadas, que atuam na rua, no combate à criminalida-
de na cidade”, destaca o comandante da GCM, Carlos de 
Queiroz Alvarez. g

receber os futuros estudantes da rede de ensino municipal.
Na região sul, por exemplo, o movimento de trabalhado-

res e máquinas é intenso na reforma da Escola Municipal de 
Educação Infantil Torataro Takitani, que fica no Vale do Sol, e 
nas unidades de Ensino Fundamental que estão sendo erguidas 
no Jardim Bandeirantes e Bosque dos Ipês.

A obra da escola do Bosque dos Ipês está na etapa de alvena-
ria. Já no Jardim Bandeirantes, os serviços estão avançando na 
fase de implantação da laje e execução da alvenaria. g
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by Willian Roggles

by Willian Roggles

ACONTECEU,
VIROU MEON 

ACONTECEU, VIROU MEON 

FEIJOADA MEON
Aconteceu no dia 17 de junho, a 3ª edição da famosa 

feijoada do Meon no espaço Acqua, no Urbanova. 
Foi uma tarde repleta de sabores e alegria. Este ano, 

contamos com a presença de amigos, jornalistas, 
modelos e parceiros, recebidos pela familia Baumann, 

que tornaram o evento ainda mais especial.
A animação musical ficou por conta da incrível 

apresentação do Zamba, Rodrigo Fernandes e Priscila 
Couto, que agitaram todos os convidados com muita 

energia e talento. Ano que vem tem mais! 

Confira alguns momentos incríveis capturados 
pelas lentes de Edson Amaral.
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A cerimônia para a entrega dos certificados do Curso 
Básico de Inglês Online “English Time”, oferecido aos 
alunos municipais pela Prefeitura de Jacareí, por meio 
da Secretaria Municipal de Educação, foi realizada 
nos dias 22 e 23 de junho, com a presença de 235 
formandos e seus familiares.

Novas inscrições estarão abertas a partir da primeira 
quinzena de agosto. As aulas acontecem online, no 
contra turno, com acompanhamento da professora 
Soraia Cíntia de Azevedo Aquino. O conteúdo é dispo-
nibilizado no portal da educação educajacarei.com.br/
conteudos/english-time, com duração de uma hora, e 
acompanhamento de três professoras. 

O “English Time” começou em 2021, e pode ser feito 
pelo celular ou computador, às segundas, terças, quar-
tas, quintas-feiras e sextas feiras, em diversos horá-
rios. O link das aulas fica disponibilizado no whatsapp 

Duas novas receitas serão implementadas no car-
dápio escolar da rede municipal de Educação a partir 
do segundo semestre: o Macarrão com Frango em 
Cubos ao Molho de Melancia e o Brownie de Banana 
com Cacau. Os dois pratos foram escolhidos pelos 
alunos no “II Concurso Super Merendeiras de Jacareí”, 
realizado de abril a junho, um projeto da Secretaria 
de Educação com o objetivo de incentivar o trabalho 
realizado diariamente pelas merendeiras.

A equipe de Nutrição da Secretaria de Educação destaca 
que as merendeiras são profissionais essenciais no PNAE 
(Programa Nacional de Alimentação Escolar), uma vez que 
elas possuem um importante papel na garantia da qualida-
de final dos alimentos distribuídos aos alunos.

Atualmente, o bolo de abóbora mesclado, vencedor 
do concurso do ano passado, já faz parte do cardápio 
das crianças. Tanto o brownie como este bolo foram 
feitos pela merendeira Josiane da Silva, bicampeã 
do evento. Já o Macarrão com Frango em cubos ao 
molho de melancia, foi preparado pela merendeira 
vencedora, Romilda Oliveira.

O concurso é formado por três etapas, a primeira 
com a Seleção, depois a Semifinal e a Final. Na fase 
de seleção, as merendeiras se inscrevem, na catego-
ria doce ou salgada e enviam as suas receitas. O setor 
de nutrição da Secretaria de Educação analisa as 
receitas pelo seu valor nutricional e a viabilidade de 
implementação no cardápio escolar. 

Estamos orgulhosos de falar sobre o projeto “Mãos 
à Horta”, presente em 70 escolas da nossa cidade. As 
crianças são protagonistas dessa iniciativa, participan-
do de visitas guiadas ao Viveiro Municipal e plantando 
mudas em diversas ações.

Na horta escolar, elas têm a oportunidade de aprender, 
cultivar e degustar alimentos frescos, incentivando há-
bitos saudáveis. Além disso, por meio de atividades de 
Educação Alimentar e Nutricional, estamos contribuindo 
com a sustentabilidade ambiental.

A horta se torna um laboratório vivo para diferentes ati-
vidades educativas, permitindo que os alunos vivenciem 
experiências relacionadas ao crescimento de plantas 
e animais. Também possibilita que diversas disciplinas 
sejam abordadas, integrando conhecimentos e temas 
propostos pelos professores. Além disso, a horta exerce 

e também no e-mail cadastrado no ato da matrícula.
A aprendizagem é de forma lúdica, por meio de vídeos, 

músicas, jogos e atividades que envolvam as quatro habili-
dades necessárias para o aprendizado da língua (ler, ouvir, 
falar e escrever). O objetivo do curso é apresentar e esti-
mular o aprendizado de uma língua estrangeira aos alunos 
municipais, contribuindo de forma significativa para o seu 
aprendizado ao longo da infância, juventude e fase adulta. 

Segundo a secretária de Educação, Maria Thereza 
Ferreira Cyrino, o inglês infantil também incentiva o 
desenvolvimento cognitivo das crianças. “A ideia é 
formatar o curso para atender toda a rede municipal, 
porque estudando desde cedo, é mais fácil do cérebro 
assimilar as particularidades da língua”, destaca.

Quem quiser mais informações, pode entrar no portal 
educajacarei.com.br/conteudos/english-time ou en-
viar um e-mail para ingles@prof.edujacarei.sp.gov.br.

Educação entrega certificados de 
Inglês para 235 alunos municipais 

Receitas de concurso serão 
incluídas em cardápio escolar

Projeto “Mãos à Horta” também incentiva 
hábitos saudáveis para as crianças 
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Formatura dos alunos de Inglês no auditório da Secretaria Municipal de Educação

As oito melhores receitas (quatro doces e quatro 
salgadas) passam para a semifinal. As selecionadas na 
categoria doce foram: Elaine Ramos (pamonha de forno - 
EMEF Ricardina), Simone Ribeiro (Iogurte de batata doce 
- CE Johery), Rafaela Silva (geleia de cara com abacaxi 
- CE Johery) e Josiane da Silva (brownie de banana com 
cacau - EMEI Oswaldo Piris)

Já na categoria salgada: Romilda Oliveira (Macarrão 
com frango em cubos ao molho de melancia- EMEF 
Verano Câmara), Lilian Santos (Arroz de forno gratinado 
- EMEI Jean Jacques), Raquel da Silva (arroz carreteiro 
- EMEF Barão) e Charlene dos Santos (Kibe de abóbora 
paulista com PTS clara - EMEI Thiago Silva) 

uma influência positiva na cultura alimentar, promovendo 
uma alimentação mais saudável e adequada.

Através dessa convivência, as crianças podem modi-
ficar seus próprios hábitos e influenciar suas famílias a 
consumirem mais legumes e verduras.

Vamos colher os frutos de uma futura geração mais 
saudável e consciente!
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Inaugurado em maio de 2023, o 
Vicentino Bar, em São José dos 
Campos, é a representação clara da 

boemia brasileira. Criado e idealizado 
para ser um local dissemelhante e que 
recebe pessoas com culturas diversifi-
cadas, o bar/restaurante está sempre 
mudando e apresentando novidades 
para seus clientes.

No ramo da gastronomia há mais de 
10 anos, Lucia Pezella, proprietária do 
Vicentino, tem experiência com piz-
zaria, bares e restaurantes. Junto com 
seus sócios, idealizou a harmonia per-
feita para criar o bar e se tornar refe-
rência na cidade. 

“O nosso Vicentino é uma homena-
gem a São José dos Campos e aos vi-
centinos, que são as pessoas que circu-
lam aos arredores do Parque e fizeram 
parte da história da migração, pesso-
as que vieram para cá por conta desse 
polo gastronômico e aquelas que per-
maneceram aqui” comenta Lucia.

Com um menu diversificado e já em 
sua terceira versão, o cardápio apre-
senta comidas e bebidas tradicionais, 

além de proporcionar excelentes relei-
turas de pratos clássicos. 

No cardápio, o público pode encon-
trar pratos como costela com man-
dioca, rabada com polenta, feijoada, 
parmegiana e pratos autorais como 
o “Haja Coração”, feito com coração 
de frango e especiarias e a “Moela 
Molinha”, uma releitura do prato tra-
dicional com creme especial e servida 
com pãozinho e vinagrete de jiló.  

O campeão de venda da casa é o 
Pastel do Patrão, feito com filé mig-
non, requeijão cremoso, cebolas cara-
melizadas e acompanhado de vinagre-
te de limão caipira. 

A carta de bebidas do Vicentino também 
é de tirar o fôlego, com cervejas tradicio-
nais, vinhos, doses, chopps e caipirinhas. 
Para aqueles que gostam de curtir e expe-
rimentar diferentes sabores, não percam 
o Happy Hour!  Entre as delicias de doces 
podemos encontrar o famoso pudim, sor-
vete, petit e gran gateau. 

“Nossa casa se tornou habitue para os 
clientes, eles voltam sempre, as vezes 
três vezes por semana, por isso, sempre 

Vicentino Bar:
tradição com inovação

estamos procurando trazer mais opções. 
Aqui você pode ver aquele casal de na-
morados de 18 anos, mas também um de 
80”, expõe a proprietária. 

NOVIDADE
Agora no inverno, a casa está com 

uma super novidade, o fundeco, pri-
meiro fondue de boteco, que tem como 
base queijo meia cura com cachaça e 
creme de milho, acompanhado de três 
opções de sete acompanhamentos: mo-
ela, coração, fritas, torresmo, pãozinho, 
linguiça e coxinha. O Vicentino Bar tam-
bém oferece o fondue doce, com base de 
chocolate ou doce de leite, acompanhado 
de morango, banana e uva. g

Rua Engenheiro Prudente Meireles de 
Moraes, 355 - São José dos Campos
@vicentinobar

Serviço:
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